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Resumo 

Essa pesquisa encontra-se em estágio de qualificação e propõe-se a estudar como se 

configura a imagem da cidade a partir das fotografias do Viaduto Otávio Rocha presentes 

em acervos fotográficos de Porto Alegre e como a obra de restauro do Viaduto iniciada 

em 2022 altera essa representação. Para isso, foi realizada uma pesquisa documental nos 

acervos fotográficos presentes nos Museus, Institutos e Arquivos localizados em Porto 

Alegre, na qual foram identificadas 78 imagens representando Viaduto Otávio Rocha de 

alguma forma. Tais imagens serão comparadas com imagens atuais, realizadas pela 

pesquisadora, utilizando o método de constelação, proposto por Benjamin (1984), a partir 

das ideias de Veloso (2018). 
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Essa pesquisa encontra-se em estágio de qualificação e propõe-se a estudar como 

se configura a imagem da cidade a partir das fotografias do Viaduto Otávio Rocha 

presentes em acervos fotográficos de Porto Alegre e como a obra de restauro do Viaduto 

iniciada em 2022 altera essa representação.  

Para Ferrara (2008), a cidade é representada a partir de suas imagens e é a partir 

delas que se reconhece, pois as imagens urbanas são signos da cidade e intermediam suas 

percepções. A imagem corresponde a um código urbano específico, constituído a partir 

da percepção de elementos que o compõem, como cores, formas, texturas, volumes, que 

resultam em um materialismo físico. Essa percepção é proporcional à familiaridade que 

o usuário urbano desenvolve com o local, através do olhar cotidiano. Quanto mais se 

observa a cidade, mais nítida e complexa sua imagem se torna (FERRARA, 2008). 

Pensando a partir do Viaduto Otávio Rocha, por sua localização ser central dentro da 

cidade, sua observação passa a ser constante e sua imagem muito mais nítida para o 

usuário urbano. 

Dessa forma, foi realizada uma pesquisa documental nos acervos fotográficos 

presentes nos Museus, Institutos e Arquivos localizados em Porto Alegre, na qual foram 
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identificadas 78 imagens representando Viaduto Otávio Rocha de alguma forma. Tais 

imagens serão comparadas com imagens atuais, realizadas pela pesquisadora. 

A partir disso, o método escolhido é o de constelação, proposto por Benjamin 

(1984), a partir das ideias de Veloso (2018). Para Benjamin (1984), constelação é a 

relação entre os itens (estrelas) de um conjunto (linhas imaginárias que unem a 

constelação) que são definidos não só por sua proximidade, mas também pela 

possibilidade de adquirir significados em grupo (VELOSO, 2018). Veloso (2018), ao 

fazer alusão a uma possível constelação do urbano, informa que Benjamin começou a 

pensar sobre a cidade ainda na década de 1920 e que a analisava a partir de estratégias de 

percepção, e não de produção. Para isso, Benjamin formula conceitos de fantasmagoria, 

iluminação profana, imagem dialética, ruptura, a partir de arranjos constelares. Benjamin 

pensava a cidade a partir de imagens, ou seja, construía o pensamento sobre o urbano a 

partir da visibilidade, vendo vestígios, cicatrizes, superposições, frestas. O que dá 

relevância ao pensamento-imagem-cidade benjaminiano é sua dupla criação: de um lado 

a fantasmagoria, uma imagem que sobrevive no presente ao nos indicar o que poderia ter 

acontecido naquele lugar; do outro lado o fragmento, que se percebe a partir dos tempos 

e idades de uma cidade que passou. 

O método tem como característica a representação como desvio, fazendo o 

pensamento revisitar as coisas de novo e de novo, analisando-se o mesmo objeto a partir 

de seus diferentes níveis de significação, recebendo estímulos para que a análise seja 

refeita, repensada, reanalisada a partir de novos pontos, possibilitando analisar o objeto 

de pesquisa através de um entrelaçamento de conceitos (VELOSO, 2018). 
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